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Introdução

Higienização das instalações 
é imprescindível

Limpeza e Desinfecção

O 
presente trabalho tem por objetivo expla-

nar, através de linguagem clara e prática, 

sustentada por referencial teórico, as princi-

pais etapas do processo de higienização em 

granjas e incubatórios avícolas.

A garantia de um ambiente limpo, sob o ponto de vista 

sanitário, é condição básica na produção avícola. Em todas 

as instalações da cadeia avícola a higienização das instala-

ções é absolutamente imprescindível. Os processos de lim-

peza e desinfecção devem estar acompanhados de aconse-

lhamento e orientações técnicas, pois são muito mais com-

plexos do que aparentam.

Ao acompanhar as etapas e processos de limpeza, de-

sinfeção e o vazio sanitário em diversas granjas observa-se 

frequentemente que em grande parte das unidades produti-

vas essas práticas de higiene são realizadas de forma inade-

quada, utilizando como método de limpeza apenas a aplica-

ção de água, negligenciando a aplicação de detergentes 

específicos, fato que compromete uma correta higienização.

Neste encarte serão abordadas as bases conceituais da 

higienização, as principais etapas dos processos de limpeza 

e desinfecção em granjas avícolas, assim como os detergen-

tes utilizados em avicultura de corte e postura. 

As boas práticas de higiene em incubatório também 

foram contempladas e foi reservada uma especial atenção 

para o controle de pragas nas granjas, temática ligada dire-

tamente aos processos de higiene.

Por fim, agradecemos a equipe de professores e alunos 

da Pós-Graduação EVZ da UFG (Escola de Veterinária e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás), Equipe Qualya-

gro e principalmente ao AviSite pelo convite para escrever 

sobre este importante tema.

Boa leitura!

Professores Marcos Café e 
Guilherme Augusto Vieira
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Higienização em granjas 
avícolas: principais etapas 

do processo

A  
higienização em granjas 
avícolas possui dois objeti-
vos: Preservar a saúde dos 
animais, evitando a prolifera-
ção de microrganismos e 

stress e evitar a contaminação dos produ-
tos finais (carne e ovos), oferecendo um 
produto de qualidade para o consumidor. 

Segundo Kuana (2009), as medidas 
higiênicas e de profilaxia ambiental das 
instalações avícolas representam um as-
pecto essencial na economia e contribuem 
para a inocuidade dos alimentos (ausência 
de contaminação por Salmonella, E.Colli e 
Campylobacter e outros) ao mesmo tem-
po em que previnem ou reduzem a difu-
são de patógenos.

Está previsto em lei que as criações 
animais exijam programas de limpeza e 
higienização. Por exemplo, a Instrução 
Normativa do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) núme-
ro 36, de 2006, prevê que é função do 
produtor manter as áreas e galpões de 
criação limpas e bem organizadas (Brasil, 
2012). 

De acordo com Andrade & Macedo 
(1996), a higiene divide-se em duas 
etapas (ou processos) muito bem defini-
das: a limpeza e a desinfecção. 

A etapa da limpeza corresponde a: 
Limpeza Seca (varreduras) e Limpeza 
Úmida (jateamento de água + detergên-
cia), que tem a função básica de eliminar 

a matéria orgânica presente no ambiente 
a ser trabalhado.

A etapa de desinfecção consiste na 
aplicação de soluções desinfetantes nas 
superfícies a fim de eliminar a maior 
quantidade possível de microrganismos 
patogênicos.

A limpeza pode ser constituída pela 
pré-lavagem e a ação mecânica (esfrega-
ço, varreduras) nas superfícies, tendo 
como objetivo reduzir a quantidade de 
resíduos presentes nas superfícies dos 
equipamentos e utensílios (AMIOT, 1991; 
Andrade & Macedo 1996; PINTO, 2000; 
OLIVEIRA, 2002). Os autores enfatizam 
que a ação mecânica é responsável pela 
remoção de resíduos não solúveis e 
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diminuição da carga microbiana das 
superfícies.

Na etapa de detergência, utiliza-se a 
solução de limpeza (detergente) em 
contato direto com as sujidades, com o 
objetivo de separá-las das superfícies a 
serem higienizadas. Os agentes de limpe-
za (detergentes) devem ser usados de 
acordo com o tipo de resíduo, da quali-
dade da água, do tipo de superfície a ser 
higienizada e dos procedimentos de 
higienização. 

Para se alcançar eficiência nesta 
etapa, deve-se considerar fatores como 
concentração e o tempo de contato da 
solução com a superfície, temperatura da 
água e a ação mecânica do operador 
que executa a tarefa (AMIOT, 
1991;HAYES, 1993; PINTO, 2000; OLIVEI-
RA, 2002).

Depois da etapa de detergência, as 
instalações, os equipamentos e os uten-
sílios devem ser enxaguados para remo-
ver resíduos suspensos e as soluções 
detergentes, favorecendo a eliminação e 
a limitação do crescimento de microrga-
nismos.

Na etapa de desinfecção, ocorre a 
aplicação dos desinfetantes (ou sanifi-
cantes), cuja finalidade é reduzir o núme-
ro de microrganismos. 

Quanto à etapa de sanificação/ de-
sinfecção, Macedo (2001), alerta que um 

equipamento ou superfície que não foi 
suficientemente limpo, não pode ser 
desinfetado, pois os resíduos presentes 
protegem os microrganismos da ação do 
agente desinfetante. 

Segundo Andrade & Macedo (1996), 
a integração entre as etapas implicará 
em uma maior eficiência da higienização, 
não devendo ser negligenciada nenhuma 
etapa do processo de higienização, prin-
cipalmente em granjas avícolas.

Ao analisar os processos de higieni-
zação nas indústrias de alimentos, Trigo 
(1999), enfatiza que as etapas do proces-
so de higiene devem contemplar as vá-
rias áreas da empresa: higiene do pesso-
al, higiene ambiental, higiene dos equi-
pamentos e utensílios e higiene das 
operações. Em uma granja avícola estão 
presentes vários processos que envolvem 
a higiene, desde a higiene do pessoal 
passando pela higiene do ambiente, 
incluindo a higiene dos reservatórios de 
água, equipamentos, instalações e uten-
sílios.

Macedo (2006) considera que todo o 
processo de higienização, incluindo as 
etapas de limpeza e desinfecção, deve 
ser de caráter geral e abranger todos os 
processos presentes na granja avícola.

O Quadro 1 evidencia os principais 
processos de higiene que ocorre em uma 
granja avícola.

Superfície que 
não foi 
suficientemente 
limpa não pode 
ser desinfetada, 
pois os resíduos 
presentes 
protegem os 
microrganismos 
da ação do 
agente 
desinfetante 

Quadro 1 - Etapas do processo de higiene em uma granja avícola

Processo de higiene  
na granja avícola

Local de  
higiene

Higiene do pessoal Trabalhadores: granjeiros e colaboradores

Higiene ambiental
Galpões, pisos, paredes, tetos, vigas, locais de 

armazenamento de rações, cortinas, telas, 
tubulações

Higiene dos equipamentos e utensílios
Bebedouros, comedouros, ventiladores, 

exaustores 

Higiene das operações na granja Higiene dos tanques e reservatórios de água

 Fonte: Adaptado por Vieira, 2015
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As etapas dos processos 
de higienização em 

granjas avícolas

A
lgumas recomendações de 
higienização, como a tempera-
tura ideal da água de limpeza e 
os produtos mais eficientes 
são, muitas vezes, baseados 

em opiniões e não em dados científicos 
(Luyckx, K. et al., 2015). É necessária a com-
preensão das etapas para uma boa limpeza 
e desinfecção de granjas e incubatórios para 
que seja possível montar programas sanitá-
rios eficazes.

É prudente assumir que todo o ambiente 
da granja esteja contaminado. Portanto, é 
necessário que todos os materiais, utensílios, 
equipamentos e instalações sejam limpos e 
desinfetados antes da introdução de um 
novo lote de animais (Santos et al., 2008). 
Para fins didáticos e de organização, a limpe-
za pode ser dividida em limpeza seca e 
limpeza úmida (Grezzi, 2008; Kuana., 2009).

A limpeza seca deve começar imediata-
mente após a retirada das aves (De Avila et 
al., 2007; Mazzuco et al., 2013). Todos os 
equipamentos como gaiolas, comedouros e 
bebedouros devem ser esvaziados, desmon-
tados e removidos (Kuana., 2009) (Santos et 
al., 2008). Os silos, depósitos de ração e 
água devem ser completamente esvaziados 
e limpos (Kuana., 2009). Em seguida, deve-
-se remover a cama velha, lembrando-se de 
umidificá-la para evitar que ocorra a suspen-
são de poeira. 

Todas as instalações, incluindo piso, 
paredes, telas, tetos, cortinas e passeios, 
devem ser varridas de modo a remover o 
excesso de sujidades como poeira, penas e 
resto de cama e ração. A vassoura de fogo 
(lança-chamas) executa um duplo papel de 

agente de limpeza e agente de desinfecção e 
é muito útil para eliminar qualquer resquício 
de matéria orgânica, além de também ser 
muito eficaz na eliminação de ovos de para-
sitas (Mazzuco et al., 2006; Nascimento, 
2006; Grezzi, 2008; Mazzuco et al., 2013). 
Os equipamentos não desmontáveis que não 
podem ser lavados devem ser limpos com 
compressor de ar e serem cobertos por 
plástico (Kuana., 2009).

O próximo passo é a limpeza úmida, que 
consiste na lavagem de todos os equipamen-
tos e instalações. É recomendável que a 
equipe utilize equipamentos de proteção e 
não tenham tido contato com nenhuma 
espécie de ave 72 horas antes de realizar a 
limpeza (Kuana., 2009). 

A atividade é mais fácil e consome me-
nos água se as superfícies do aviário forem 
lisas e/ou umedecidas previamente (Santos 
et al., 2008; Mazzuco et al., 2013). Recomen-
da-se utilizar água sob pressão, direcionando 
o jato de água com movimentos para cima e 
para baixo para a lavagem acompanhando a 
declividade de toda a instalação (Embrapa, 
2004; Mazzuco et al., 2013). A ordem de 
execução dessa etapa deve ser orientada 
para que não haja a re-contaminação, assim 
recomenda-se a seguinte ordem: de cima 
para baixo; de dentro para fora e da entrada 
para a saída do galpão.

Todos os equipamentos como comedou-
ros, bebedouros, gaiolas, telas, cortinas e 
paredes também devem ser lavados minu-
ciosamente com água sob pressão (Embra-
pa, 2004; Jaenisch, 2006; Santos et al., 
2008), tomando o cuidado de também 
remover a ferrugem.

Aparentemente não há diferença nos 
níveis de contaminação dos galpões em 
relação ao uso de água quente ou fria na 
lavagem. Entretanto, quando se utiliza água 
quente há normalmente uma economia na 
quantidade de água utilizada e a lavagem é 
realizada em menor tempo, além de ser mais 
confortável para o operador (Luyckx, K. et 
al., 2015). 

Após ter sido realizada a lavagem, pros-
segue-se a etapa de detergência , no qual 
aplica-se detergentes que devem ser coloca-
dos em contato direto com as sujidades, que 
através de um processo físico e/ou químico 
consegue separar os resíduos das superfícies. 
Geralmente são utilizados detergentes pre-
sentes no mercado (detergente alcalino) 
denominados de produtos tensoativos, nos 
quais suas moléculas são incorporadas aos 
detergentes, gerando uma espuma densa e 
consistente, que permite um maior contato 
entre os resíduos e o detergente.

O processo que utiliza espuma facilita a 
limpeza das paredes, tetos, cortinas e madei-
ras, por causa da propriedade da espuma 
agir nas superfícies, principalmente as super-
fícies verticais (Macedo 2006). 

Após a etapa de detergência e enxague 
ocorre a desinfecção, que dever ser realizada 
com o galpão ainda úmido e pode ser feita 
com diversos desinfetantes comercialmente 
disponíveis (Santos et al., 2008). Nesta etapa, 
é imprescindível observar a diluição correta e 
o tempo mínimo de contato do produto 
utilizado (Mazzuco et al., 2013). Também é 
recomendado que se realize o rodízio entre 
os princípios ativos utilizados para desinfec-
ção (De Avila et al., 2007), para evitar a 
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possível resistência dos microrganismos aos 
desinfetantes.

Atualmente, há sistemas de compresso-
res de ar para uma aplicação rápida e eficaz 
dos desinfetantes, podendo ser utilizado 
com desinfetantes comuns como os à base 
de cloro, peróxido de hidrogênio ou ácido 
peracético (Hinojosa et al., 2015).

Os locais aparentemente mais contami-
nados são os bebedouros, ralos e rachaduras 
no chão. Uma possível explicação para isso é 
que além de terem grande quantidade de 
microrganismos, estes locais retém natural-
mente a água usada na lavagem, o que irá 
causar uma diluição do produto utilizado na 
desinfecção, diminuindo sua eficácia. Para 
evitar isto, as rachaduras devem ser conser-
tadas e deve-se observar que os ralos rece-
bam uma boa limpeza. Os bebedouros 
costumam ser áreas mais contaminadas 
devido à facilidade de se contaminarem e à 
dificuldade de limpá-los de forma eficiente. 
Para evitar isto, recomenda-se a utilização de 
bebedouros tipo nipple ou automáticos, que 
aparentemente têm um risco menor (Brasil, 
2012; Mazzuco et al., 2013;Luyckx, K. Y. et 
al., 2015). 

A desinfecção deve também ser realiza-
da nos arredores do galpão, assim como 
outros procedimentos como poda da grama 
e limpeza de toda área pelo menos dois 
metros das muretas. Outro cuidado é a 
pulverização de inseticida no piso da granja e 
nas áreas adjacentes (Santos et al., 2008; 
Kuana., 2009). Embora todos os produtos 
utilizados devam ser previamente aprovados 
e recomendados para o uso na avicultura, o 
aplicador deve evitar entrar em contato 

direto com eles (Embrapa, 2004). Além disto, 
é recomendado que ocorra uma segunda 
desinfecção das instalações, principalmente 
se o lote anterior tiver apresentado proble-
mas sanitários (Kuana., 2009). 

Após a desinfecção é o momento de 
distribuir a nova cama, ou reaproveitar a 
cama do lote anterior, desde que devida-
mente desinfetada (Embrapa, 2004)(Santos 
et al., 2008). O ideal é sempre utilizar uma 
cama nova a cada lote de animais, mas caso 
isto não seja possível, a cama anterior deve 
ser limpa, desinfetada e seca, antes de ser re-
colocada. Deve-se tomar cuidado para que a 
cama seja de boa qualidade, sem evidenciar 
a presença de fungos, não possuir substân-
cias tóxicas, ter boa capacidade de absorção 
de umidade, ser macia e cobrir uniforme-
mente o piso do galpão numa espessura de 
5-10cm (Embrapa, 2004). É necessário evitar 
ao máximo o uso de cama proveniente de 
um lote que sabidamente teve problemas 
sanitários (Santos et al., 2008). Caso seja 
reaproveitada, a cama deve ser parcialmente 
substituída por uma nova nos locais úmidos 
e nas zonas dos círculos de proteção (Kuana., 
2009).

Colocada a cama, chega o momento de 
reposicionar os equipamentos já lavados e 
desinfetados. A seguir, é recomendado que 
o galpão seja submetido a um vazio sanitário 
de no mínimo 10-14 dias. Isto significa que o 
galpão seja isolado e não receba nenhum 
tipo de animal ou visitas humanas durante 
este período (Embrapa, 2004; Santos et al., 
2008) (De Avila et al., 2007). Sob o ponto de 
vista sanitário, quanto mais prolongado o 
vazio, melhor (Kuana., 2009). Dois dias antes 

da chegada do novo lote de aves, o galpão 
deve passar por uma nova desinfecção (De 
Avila et al., 2007).

Outras medidas podem ser tomadas 
para garantir a higienização eficiente. O 
Código Terrestre de Saúde Animal da Orga-
nização Mundial de Saúde Animal (OIE) 
estipula que toda granja e incubatório de-
vem construir barreiras para evitar a entrada 
de aves silvestres, roedores e artrópodes, 
pois estes podem carrear patógenos que 
causam doenças tanto nas aves quanto em 
humanos. Uma forma de fazer isto é através 
da utilização de telas metálicas nas janelas e 
entre telhado e parede (Santos et al., 2008). 
Além disto, outra medida é construir o gal-
pão utilizando concreto ou outro material 
que permita uma superfície lisa, facilitando a 
limpeza e desinfecção eficientes (OIE, 2015).

A limpeza no interior dos materiais e 
interior dos galpões deve ser frequente para 
evitar acúmulo de restos de ração, poeira, 
água estagnada, ovos descartados e outros 
tipos de resíduos. As aves mortas ou debili-
tadas devem ser retiradas imediatamente e 
encaminhadas ao descarte (Santos et al., 
2008; Mazzuco et al., 2013). A instalação de 
filtros de ar ajuda na remoção de partículas 
suspensas, que também podem carrear 
patógenos de um galpão à outro(Winkel et 
al., 2015). 

O trânsito de pessoas para o interior 
dos galpões deve ser restrito, enquanto 
houver animais, e as pessoas devem sem-
pre respeitar o fluxo da área limpa e área 
suja da granja e desinfetarem seus calça-
dos na entrada (Santos et al., 2008; Ma-
zzuco et al., 2013).

Galpão higienizado, além de promover uma sensação de bem estar, previne a proliferação de patógenos
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Boas práticas de higiene 
em incubatórios avícolas

O 
ambiente do incubatório 
é repleto de fontes de 
infecção, desde o próprio 
ar, piso e equipamentos 
até a água, dejetos e 

resíduos líquidos e sólidos. A quantida-
de de microrganismos depende bastan-
te das práticas de limpeza e higiene, 
fluxo de entradas e saídas e destino dos 
resíduos de incubação. Todas essas 

práticas definem como e quão frequen-
te devem ser a monitorização, preven-
ção e erradicação de agentes causado-
res de doenças nesse ambiente (Macari, 
2003).

A falta de controle de entrada e 
saída de pessoas e a qualidade do ovo 
incubável permitem que agentes pato-
gênicos entrem no ambiente e possam 
infectar os ovos. Desta forma, o contro-

le de fatores físicos e operacionais pode 
ser decisivo no sucesso ou não de pro-
gramas de sanidade dos embriões e dos 
pintos (Macari, 2003).

No momento da postura, podem ser 
encontrados de 300 a 500 microrganis-
mos nos ovos (Santos et al., 2008). A 
casca porosa e o processo de resfria-
mento natural dos ovos pode facilitar a 
entrada de contaminantes ambientais 

Quadro 4 – Propriedades de alguns desinfetantes para incubatórios

Propriedades Cloro Amônia 
Quaternária Fenóis Iodóforos Glutaraldeído Ácido 

Peracético

Toxicidade para 
embriões, neonatos e 
homens

+/- +/- +/- + + +

Desinfecção de ovos 
embrionados + + - - + +

Corrosivo ++ - +/- - - +/-

Produz manchas em 
equipamentos - - +/- + - -
Fonte: Adaptado de (Macari, 2003)
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para o interior da casca. A desinfecção 
dos ovos, portanto, deve ser realizada o 
mais breve possível após a postura, para 
inibir os microrganismos sem afetar o 
desenvolvimento embrionário (Cony et 
al., 2008), preferencialmente até duas 
horas após a colheita (Santos et al., 
2008).

Os desinfetantes em incubatórios 
devem ser pulverizados com bombas 
individuais ou outros tipos de aparelhos, 
como o nebulizador. Quanto menor a 
partícula da solução (tamanho da gota), 
melhor será o resultado, mas partículas 

muito pequenas podem penetrar os 
poros de ovos embrionados e apresen-
tarem toxicidade aos embriões (Macari, 
2003). Outras formas de desinfecção 
são por fumigação e imersão (Cony et 
al., 2008). 

Na prática, a limpeza deve ser dividi-
da em sujeira leve e pesada, onde a leve 
é a remoção ou descarte de todo mate-
rial desnecessário e em seguida utiliza-
-se aspiradores e buchas de absorção 
para limpar. A limpeza grossa necessita 
de vassouras, rodos, enceradeiras e 
outras máquinas. O procedimento de 

Desinfecção dos 
ovos deve ser 

realizada o mais 
breve possível 

após a postura, 
para inibir os 

microrganismos 
sem afetar o 

desenvolvimento 
embrionário

limpeza recomendado para incubatórios 
resume-se em quatro passos (Macari, 
2003): retirar a sujeira grossa varrendo; 
remover a sujeira leve com água sob 
pressão; retirar água residual com rodo 
e limpar as superfícies com sabão aniô-
nico diluído em água, deixando-o agir 
por cinco minutos e removê-lo comple-
tamente com água.

Após a limpeza é o momento de 
aplicar o desinfetante de escolha (Qua-
dro 4). Os quaternários de amônio são 
muito utilizados em incubatórios devido 
às suas características, amplo espectro e 
baixo custo. 

Quadro 5 - Frequência de higienização em incubatórios

Frequência Local/objetos Tipo de higienização

Diariamente

Sala de lavação Limpeza e desinfecção

Banheiros Remoção de sujeira + 
Limpeza

Banheiros de fronteira Remoção de sujeira + 
Limpeza

Após incubação
Sala de incubação Limpeza e desinfecção

Máquina de incubação Limpeza e desinfecção

Após nascimento

Sala de eclosão Limpeza e desinfecção

Sala de retirada Limpeza e desinfecção

Máquina de eclosão Limpeza e desinfecção

Após processamento/uso

Sala de recepção de ovos Remoção de sujeira

Sala de pintos Limpeza e desinfecção

Caixas plásticas de pintos Limpeza e desinfecção

Bandejas plásticas Limpeza e desinfecção

Caixas plásticas de ovos Limpeza e desinfecção

Após cada viagem Veículos Limpeza e desinfecção

Duas vezes por semana Sala de ovos Limpeza e desinfecção

Semanalmente
Área de embarque e 
desembarque, geradores, 
caixa de gordura e esgoto

Limpeza e desinfecção

Quinzenalmente Sistemas de ventilação Limpeza e desinfecção

Semestralmente Caixa d’água Limpeza e desinfecção

Fonte: Adaptado (Macari, 2003)
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Qualidade da água 
utilizada na higiene 

A 
manutenção do fornecimento 
de água de boa qualidade para 
as granjas é importante para o 
programa de sanidade animal 
e biosseguridade, já que ela 

pode ser fonte de diversos patógenos ou 
contaminantes. Para ajudar a manter a boa 
qualidade da água e a saúde das aves, algu-
mas medidas, principalmente de caráter 
preventivo, devem ser tomadas.

A água captada deve ser limpa e isenta 
de patógenos, sendo em seguida armazena-
da em um reservatório central para posterior 
distribuição. Reservatórios e caixas d´água 
devem estar posicionados em locais sombre-
ados ou protegidos da incidência solar e 

inacessíveis a animais e aves silvestres. Canos 
e tubulações também devem estar protegi-
dos, de preferência no subsolo, evitando 
aquecer água, rachaduras ou quebras, que 
podem gerar contaminação. As caixas de 
armazenamento devem ser limpas e higieni-
zadas com frequência, mas o ideal é que as 
caixas d’água e as tubulações sejam desinfe-
tadas a cada mudança de lote (Mazzuco et 
al., 2006; De Avila et al., 2007;Oie, 2015).

É possível adotar um programa de moni-
toramento quantitativo e qualitativo dos 
recursos hídricos da propriedade. Hidrôme-
tros podem ser instalados para monitorar 
consumo na granja e por animais, e esse 
monitoramento deve ser realizado no míni-
mo a cada sete dias, mas pode ser diário 
(Mazzuco et al., 2006). 

Após a saída de cada lote, a caixa d’água 
deve ser esvaziada e completamente escova-
da para remoção de todo material residual. 
Após a lavagem, deve se prosseguir com a 
desinfecção. Os desinfetantes mais comu-
mente utilizados para limpeza de caixa 
d’água são os compostos à base de cloro 
como o hipoclorito de sódio.  Para desinfec-
ção, deve-se utilizar meio litro de desinfetan-
te para cada 100 litros de água. Concentra-
ções maiores que 5% de cloro podem corro-
er partes de metal dos equipamentos. 

A água deve continuar a correr até 
esvaziar pelo menos metade do volume da 
caixa. Ao chegar neste nível, as saídas dos 
encanamentos devem ser fechadas e essa 
mistura deve permanecer nas tubulações por 
24 horas. Após este período, os encanamen-
tos devem ser abertos e o resto da água 
eliminado (Bell e Weaver, 2002) (Mazzuco et 
al., 2006; Santos et al., 2008). O ozônio 
também é muito utilizado no tratamento de 
água. Por ser altamente tóxico ao homem, 
sua utilização requer cuidados especiais e a 

concentração máxima tolerável no ambiente 
de trabalho é de 0,1ppm (Santos et al., 
2008).

A água fornecida às aves deve ser potá-
vel e estar de acordo com os padrões estipu-
lados pela Organização Mundial de Saúde 
(WHO)(OIE, 2015). Para manter este padrão, 
é necessário monitorar as condições quími-
cas, físicas e microbiológicas da água. A 
potabilidade da água depende diretamente 
do número de coliformes fecais encontrados 
nela (Santos et al., 2008). 

A frequência deste monitoramento 
depende do risco de contaminação, ou seja, 
quanto maior a chance da água se contami-
nar, mais frequentes devem ser as monitora-
ções. Estima-se que para situações de alto 
risco, avaliação deva ser bimestral e, para 
baixo, anualmente (Mazzuco et al., 2006; 
Mazzuco et al., 2013; Oie, 2015). Durante os 
meses mais quentes, a periodicidade do 
exame microbiológico deve aumentar (San-
tos et al., 2008). Quando é detectada pre-
sença de coliformes fecais, a água deve ser 
tratada. O cloro, novamente, é o princípio 
ideal para esta tarefa. O teor adequado para 
estas situações é de 0,2-0,4mg/L de cloro 
livre (Mazzuco et al., 2006).Quando se de-
tecta altos níveis de nitrato (superiores a 
10ppm), recomenda-se adotar análises 
complementares para avaliar com maior 
exatidão a qualidade da água, de acordo 
com suas características organolépticas, 
físico-químicas e microbiológicas (Mazzuco 
et al., 2006).

Bebedouros do tipo nipple são de fácil 
limpeza, evitam o desperdício de água e o 
contato de água com a cama, que pode 
aumentar seu nível de umidade e tornar-se 
um ambiente adequado para multiplicação 
de microrganismos(Mazzuco et al., 2006; 
Santos et al., 2008).

A limpeza com água não surte efeito. É 
necessário complementar a limpeza com o 
uso de detergente alcalino e aplicar logo 
depois a solução com desinfetante

C
ré

di
to

: A
le

xa
nd

re
 Z

oc
ch

e,
 E

la
nc

o 
A

ni
m

al
 H

ea
lth

- 
U

SA



15Encarte Especial  AviSite

Limpeza e Desinfecção



16 Encarte Especial  AviSite

Encarte Especial

Autores: Guilherme Augusto Vieira1, Marcos Café2, Maria Auxiliadora Andrade2, 
Thiago Souza Azeredo Bastos3, Darling Mélany de Carvalho Madrid4 
(1) Doutorando em História das Ciências Agrárias UFBA/UEFS, Professor dos Cursos de 
Veterinária da UNIME/UNIFACS / Qualyagro Consultoria & Treinamento
(2) Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG)
(3) Aluno Doutorado da EVZ/UFG
(4) Aluna Mestrado da EVZ/UFG

Desinfetantes utilizados 
em avicultura

A 
limpeza e a desinfecção 
realizadas de forma corre-
ta são apenas uma parte 
de um programa de bios-
seguridade. É necessária a 

adoção de um programa adequado 
para evitar a entrada de patógenos e 
reduzir ao máximo os níveis de conta-
minação da granja. Um bom programa 
de biosseguridade aborda cuidados 
especiais a serem tomados na criação 
(Santos et al., 2008; Kuana., 2009). 

Um desinfetante ideal é aquele que 
consegue eliminar grande número de 
microrganismos, como bactérias, fun-

gos e vírus com um baixo custo, fácil 
aplicação, estável e ativo em presença 
de matéria orgânica, que possa ser 
misturado na água, que não seja tóxico 
para humanos e animais, possua alta 
atividade residual, não corroa, polua, 
manche ou deixe odor, sendo de rápida 
ação. Mas, infelizmente, ainda não 
existe um desinfetante que reúna todas 
estas características em um só produto 
(Santos et al., 2008).

A escolha do melhor desinfetante 
depende do que é necessário para 
aquele local e fatores como ele será 
utilizado, qual é a quantidade de maté-

ria orgânica presente no ambiente, sua 
eficácia contra os agentes alvo, isto é, 
quais tipos de microrganismo ele conse-
gue eliminar e também sua toxicidade 
aos animais deve ser ponderada (Bell e 
Weaver, 2002; Santos et al., 2008; 
Kuana., 2009). 

Deve-se atentar também à diluição 
ideal do produto e o tempo de atuação 
dele, sempre buscando seguir as reco-
mendações do fabricante. Não há de-
sinfetante que funcione instantanea-
mente. O tempo de atuação é especial-
mente importante em superfícies em 
que o produto normalmente não per-

Programa de biosseguridade é responsável por evitar a entrada de patógenos nas granjas
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manece por mais de alguns segundos 
como, por exemplo, paredes, tetos e 
rampas (Bell e Weaver, 2002; Santos et 
al., 2008).

A temperatura do ambiente tam-
bém pode afetar a eficácia dos desinfe-
tantes. Em geral, quando maior a tem-
peratura, mais rápida será a desinfec-
ção e, igualmente, quanto menor a 
temperatura, maior o tempo necessário 
de exposição (Bell e Weaver, 2002; 
Grezzi, 2008;Santos et al., 2008). Esti-
ma-se que desinfetar uma área à 12oC 
seja duas vezes mais demorado que a 
mesma área numa temperatura de 
20oC. Quando a temperatura chega a 
4oC, o tempo de desinfecção passa a 
ser cinco vezes maior (Santos et al., 
2008). 

Outros fatores importantes são o 
próprio tipo de superfície a ser desinfe-
tado: enquanto uma superfície limpa 
como cimento pode facilitar a higieni-
zação, uma superfície porosa dificulta a 
atuação do desinfetante, tanto pela 
dificuldade do produto chegar até os 
microrganismos, quanto pelo acúmulo 
de água, que acarreta na diluição do 
desinfetante. É oportuno lembrar que a 
quantidade de matéria orgânica interfe-
re nos processos de desinfecção e, 
portanto, antes da desinfecção é neces-
sária uma limpeza rigorosa (Bell e Wea-
ver, 2002; Santos et al., 2008). 

Os desinfetantes podem ser dividi-
dos em físicos e químicos. Os desinfe-
tantes físicos são geralmente aqueles 
cuja função é esterilizar, ou seja, elimi-
nar completamente a presença de qual-
quer microrganismo. Eles são divididos 
em desinfetantes de calor seco, como a 
vassoura de fogo (lança-chamas, calor 
úmido, como a autoclave, luz ultraviole-
ta e radiações ionizantes). 

Em produção de aves o tipo de 
desinfetante físico mais comum é o 
calor seco, principalmente quando não 
é possível utilizar outro tipo de desinfe-
tante ou quando se visa a eliminação 
de ovos de parasitos. Bebedouros, co-
medouros, ninhos e cama podem ser 
lavados e deixados secar ao sol. A luz 
ultravioleta presente nos raios solares 
pode inativar algumas bactérias e vírus 
(Bell e Weaver, 2002; Santos et al., 
2008). 

Nos desinfetantes químicos não se 
pode seguir a regra de “quanto mais, 
melhor”.  Eles devem ser diluídos nas 

proporções corretas e associados so-
mente com os agentes corretos para que 
sua ação seja potencializada (Harrison et 
al., 2008). Os desinfetantes mais utiliza-
dos em avicultura são aqueles à base de 
amônia quaternária, formol, cloro, iodo, 
cresol e fenol. Para aumentar a atividade 
do desinfetante e diminuir a chance de 
surgimento de resistência por parte dos 
microrganismos, recomenda-se a asso-
ciação de diferentes princípios (Jaenisch, 
2006; Harrison et al., 2008;Krewer et al., 
2012). Os principais princípios dos desin-
fetantes são descritos abaixo e nos qua-
dros 2 e 3.

Aldeídos: O glutaraldeído, como o 
formol, tem boa ação contra bactérias, 
fungos e vírus. Para efeito desinfetante, 
sua concentração deve ser 1-2%. Seu 
pH é alcalino, o que auxilia o combate 
às bactérias. Pode ser utilizado em 
equipamentos e superfícies que não 
possam ser submetidos ao calor. Ele é 
biodegradável, entretanto é irritante às 
mucosas, podendo causar danos aos 
olhos (Kuana., 2009).

Fenóis: Usados em qualquer tipo 
de desinfecção, os fenóis são eficazes 
contra fungos, vírus e bactérias, mas 
não contra esporos. Por serem tóxicos 
protoplasmáticos, eles reagem com 
proteínas e enzimas celulares. Quando 

misturado com cresóis, lisol ou ácidos 
cresílicos, o produto é pouco afetado 
pela matéria orgânica, podendo ser 
utilizado em pedilúvio. O fenol em si 
não é desinfetante, e sim base para 
formação de compostos em misturas 
comerciais. Derivados difenílicos (fenil-
-fenol) são bons desinfetantes, com 
bom efeito residual e baixa toxicidade 
(Bell e Weaver, 2002; Kuana., 2009) 
(Santos et al., 2008). 

Halogênios: é o grupo que inclui 
cloro, iodo e cresóis. O cloro pode ser 
utilizado em sua forma gasosa ou como 
composto inorgânico, também chama-
do de hipoclorito. Eles são capazes de 
eliminar os microrganismos ao afetarem 
o sistema enzimático de bactérias e 
produzindo compostos tóxicos ao reagi-
rem com proteínas celulares. Cloro 
elimina bactérias, mesmo em sua forma 
vegetativa, fungos e vírus, mas não são 
muito efetivos contra esporos. Compos-
tos de cloro são muito mais ativos em 
presença de água quente. O gás cloro é 
considerado tóxico e sua concentração 
máxima tolerada num ambiente de 
trabalho é de 0,5 ppm. Hipocloritos 
podem ser irritantes para a pele e cor-
roerem metais, mas são desinfetantes 
com custo relativamente baixo. (Bell e 
Weaver, 2002) (Santos et al., 2008). 

Limpeza e Desinfecção

Quadro 2 - Princípios ativos de desinfetantes, respectivos derivados e 
principais locais de uso em avicultura

Desinfetantes Derivados Local de uso

Fenóis halogênios

Cresóis

Pisos, paredes, telhados, 
telas, pedilúvios, 

rodolúvios e na presença 
de matéria orgânica

Cloro  
*em ausência de mat. orgânica

Caixas d’água e 
encanamentos

Iodo 
*em ausência de mat. orgânica

Caixa d’água, pisos, 
paredes, telhados, 

pedilúvios, rodolúvios

Aldeídos Glutaraldeído
*em ausência de mat. orgânica

Pisos, paredes, telhados, 
telas, equipamentos

Agentes Tensoativos

Compostos de Amônio 
Quaternário 

*em ausência de mat. orgânica

Caixas d’água, 
encanamentos, pisos, 

paredes, telhados, telas 
pedilúvios, rodolúvios, 

equipamentos

Álcalis Pisos, paredes, teto

Óxido de Cálcio  
*em ausência de mat. orgânica

Pisos, paredes, teto

Fonte: Adaptado de (Mazzuco et al., 2006) e(Santos et al., 2008)
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O iodo é um bom desinfetante, mas 
não é eficiente na presença de matéria 
orgânica. São eficazes contra bactérias, 
fungos e muitos vírus. São pouco tóxi-
cos, mas podem causar manchas em 
roupas e superfícies porosas (Bell e 
Weaver, 2002).

Os cresóis atuam bem com presença 
de matéria orgânica e possuem bom 
efeito residual e largo espectro de atua-
ção, mas não destroem esporos. Seu 
odor é forte e são irritantes aos olhos e 
pele. Não corroem metais, mas podem 
destruir materiais de borracha e plásti-
co. Não devem ser utilizados em recin-
tos fechados (Kuana., 2009).

Amônia quaternária: geralmen-
te são incolores, inodoros, não irritan-
tes, não corrosivos e não mancham. 
Eles também possuem ação detergente, 
e, quando utilizados de forma adequa-
da, são excelentes desinfetantes.  Eles 
penetram a membrana celular do mi-
crorganismo, possibilitando a saída de 
nitrogênio e potássio, inativando o 
sistema enzimático. Entretanto, alguns 
dos compostos podem ser desativados 
por restos ou resíduos de sabão e tam-
bém por presença de matéria orgânica 
(Bell e Weaver, 2002; Santos et al., 
2008). Atuam bem em pH ácido e alca-
lino (Kuana., 2009).

Álcool: o álcool etílico (ou etanol), 
na concentração de 70-80% pode 
matar bactérias ao desnaturar suas 
proteínas. Ele pode ser associado com 
halogêneos, que potencializam seus 
efeitos, ou, quando a 96oGL,  mistura-
do com lugol 1-7% de volume e água 
destilada estéril (Santos et al., 2008).

Álcalis e ácidos minerais: são 
compostos ativos através de seus íons 
OH e H. A ação deles é relacionada com 
a concentração destes íons. Hidróxido 

de sódio, hidróxido de potássio e cal 
apagada são os de maior destaque e 
atuam ao desnaturarem proteínas (San-
tos et al., 2008).

Detergentes e sabões aniôni-
cos: são substâncias que contém dois 
grupos em sua estrutura, uma que 
repele a água e se liga à gordura (hi-
drofóbico) e outra que atrai a água 
(hidrofílico). Dependendo da carga ou 
ausência de ionização destes agrupa-
mentos eles podem ser classificados 
como aniônicos, catiônicos, não iônicos 
ou anfóteros. Eles são muito eficientes 
na limpeza, mas devem ser totalmente 
removidos, ou podem inativar algum 
desinfetante utilizado, como, por exem-
plo, os quaternários de amônio. Outra 
função é alcalinizar ou acidificar o am-
biente. Detergentes com pH baixos são 
mais recomendados por diminuírem a 

tensão superficial da água, formarem 
uma molécula e aumentarem a área de 
ataque aos microrganismos (Macari, 
2003; Santos et al., 2008). 

Agentes oxidantes: peróxido de 
hidrogênio e outros agentes como 
ácido peracético, ácido propiônico e 
permanganato de potássio são usados 
como desinfetantes ou esterilizantes. 
São eficazes contra bactérias, esporos 
de bactérias, vírus e fungos, mesmo 
quando usado em concentrações bai-
xas. Não são tóxicos e não afetam o 
meio ambiente. Peróxido de hidrogênio 
é eficaz para equipamentos e locais 
com baixo teor orgânico. Ácido peracé-
tico é mais ativo como bactericida e 
esporicida, agindo ao desnaturar prote-
ínas, entretanto são corrosivos para me-
tais (Bell e Weaver, 2002; Santos et al., 
2008; Kuana., 2009). Permanganato de 
potássio é usado misturado à formalina 
para gás na fumigação, em proporção 
de duas partes de formalina para uma 
de permanganato. Fumigação é feita 
colocando permanganato em um reci-
piente resistente esmaltado ou de cerâ-
mica e depois adicionando formalina 
(Bell e Weaver, 2002; Santos et al., 
2008). 

Clorexidina: É um antibactericida 
usado como desinfetante de pele e 
mucosas. Bom efeito residual e baixa 
toxicidade, pouco absorvida pela pele e 
não sofre interferência por matéria 
orgânica. Sua forma de ação é precipi-
tar componentes da célula bacteriana. 
Mais ativa contra gram positivos, relati-
va ação fungicida e não atua bem con-
tra vírus ou esporos. Não é corrosiva, 
tem baixa capacidade de irritação em 
tecidos e mucosas e moderada ativida-
de sobre matéria orgânica (Santos et 
al., 2008).  

Quadro 3 - Eficiência de desinfetantes

Ação Cloro Iodo Fenol Amônia 
quaternária Formaldeído

Bactericida Baixa atividade Baixa atividade Baixa atividade Baixa atividade Baixa atividade

Bacteriostático Não efetivo Não efetivo Baixa atividade Baixa atividade Baixa atividade

Fungicida Não efetivo Baixa atividade Baixa atividade Limitado Baixa atividade

Virucida Limitado Baixa atividade Baixa atividade Limitado Baixa atividade

Fonte: adaptado de (Santos et al., 2008)
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local e fatores 
como ele será 

utilizado
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Controle ambiental de pragas 
em granjas de avicultura de 

corte e postura, uma questão 
de biosseguridade

A  
avicultura é uma das ativida-
des mais importantes do 
agronegócio brasileiro, com o 
Brasil ocupando a posição de 
terceiro maior produtor mun-

dial com 14 milhões de toneladas e o maior 
exportador mundial de carne aves, presen-
te em mais de 174 países gerando R$ 36 
bilhões em negócios, sendo responsável 
por cerca de 1,5% do PIB, números que 
evidenciam sua importância no mercado 
brasileiro (ABPA,2014).

A produção moderna e tecnificada da 
avicultura de corte e postura envolve a 
produção de carne e ovos de alta qualida-
de, com baixos níveis de contaminação 
microbiológica e a manutenção de um alto 
padrão sanitário dos lotes.

Segundo Vieira (2014), um dos pontos 
principais do manejo sanitário é o progra-
ma de biosseguridade, que consiste em 
uma série de fases que impedem a entrada 
e disseminação de agentes patógenos nas 
granjas, levando-se em conta que o merca-
do internacional é altamente criterioso na 
compra de produtos de locais que adotam 
a biosseguridade como fator de controle 
de doenças.

Segundo Sobestiansky (2002), um bom 
programa de limpeza e desinfecção é a 
base para uma boa saúde animal, uma vez 
que, em condições de confinamento, a 
gravidade e a ocorrência das enfermidades 
estão diretamente relacionadas ao nível de 
contaminação do ambiente.

O controle de pragas é uma das fases 
mais importantes do programa de biosse-
guridade presente na granja avícola, pois as 
pragas provocam danos aos homens e 

animais, não só pelo risco à saúde que 
representam através de doenças transmiti-
das, mas  também pelos estragos  que 
causam na estocagem dos alimentos e nas 
contaminações de embalagens, produtos e 
ambientes.

Segundo Carvalho Neto (1998), a 
presença e proliferação das pragas nos 
diversos ambientes estão ligadas a diversos 
fatores, dentre eles pode-se destacar: 
condições inadequadas de higiene ambien-
tal, condições favoráveis de abrigo e ali-
mentos em abundância. Condições estas 
observadas nas granjas avícolas que mane-
jadas de maneiras inadequadas e a aplica-
ção de processos corretos de higienização 
levam à proliferação de pragas. 

Na avicultura de corte, durante o pro-
cesso produtivo é utilizada a cama no 
galpão que se torna a principal fonte de 
resíduo orgânico, pois na cama estão conti-
das as dejeções dos animais e penas. Os 
animais mortos assim como as matérias-
-primas das rações compõem os outros 
resíduos orgânicos presentes na atividade.

Na avicultura de postura a produção de 
resíduos orgânicos é mais acentuada, pois 
a produção de dejetos (fezes + urinas) 
aliadas às penas fica amontoada na parte 
de baixo das baterias de gaiolas, constituin-
do-se na principal fonte de pragas, princi-
palmente as moscas, caso não seja bem 
manejada.

O cascudinho ataca tanto a avicultura 
de corte quanto a avicultura de postura e é 
conhecido também como besouro da cama 
ou escaravelho da cama. Atualmente esta 
praga representa um dos maiores transtor-
nos da avicultura, causando sérios prejuízos.

Outras pragas, como os roedores, 
causam prejuízos econômicos e transmitem 
doenças aos homens e animais. Na arma-
zenagem de grãos, utilizada para produção 
de rações, a infestação de pragas causa 
prejuízos significativos na perda destes 
alimentos, interferindo na qualidade e 
produção de ração e consequentemente na 
queda de produção, atingindo o bolso do 
produtor e o desenvolvimento dos animais.

Roedores, 
causam prejuízos 

econômicos e 
transmitem 

doenças aos 
homens e 

animais, 
atingindo o 

bolso do 
produtor e o 

desenvolvimento 
dos animais
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Vieira (2001) propõe um Programa de 
Higiene de Granjas Leiteiras, que consiste 
em etapas conjugadas para controle de 
pragas  com a utilização de medidas de 
higiene ambiental em conjunto com a 
aplicação de praguicidas (inseticidas, ratici-
das) para um controle efetivo das pragas. 

Medidas de controle de 
pragas de avicultura de corte 
e postura 

Várias medidas são propostas para o 
controle de pragas em granjas de avicultura 
de corte e postura, a destacar:

3. Moscas Domésticas - Medidas de 
controle

Para combater as moscas domésticas, 
devem-se usar medidas conjugadas de 
manejo integrado de pragas (medidas não 
químicas) e pulverizações ambientais com 
inseticidas (químicas).

As medidas conjugadas de combate 
aos insetos são:
•	 Usos de armadilhas luminosas e de 

‘pega-moscas’;
•	 Higienização correta das instalações e 

equipamentos durante o vazio sanitá-
rio;

•	 Controle e higiene dos dejetos durante 
a produção de aves de postura;

•	 Usos de telas milimetradas nas abertu-
ras das instalações como baias, local de 
armazenamento e estocagem de ali-
mentos e residências;

•	 Acondicionamento de matérias-primas 
(milho, soja) e rações, pois não devem 
ficar expostos ao ataque das moscas;

•	 Combate às larvas e aos seus criadou-
ros;

•	 As aves mortas devem ser acondiciona-
das em estruturas de compostagem.

O tratamento químico de controle 
das moscas consiste em pulverizações 
ambientais com inseticidas. Pulverizam-se 
as paredes das instalações, os madeira-
mes que cobrem os galpões e demais 
locais onde os insetos pousam. Este tipo 
de controle combate os insetos adultos, 
para o tratamento de controle de larvas 
existem inseticidas específicos.

Recomenda-se para um bom controle 
de insetos, principalmente em altas infes-
tações, a associação de um inseticida de 
ação fulminante associado com inseticida 
de ação residual.

Os inseticidas à base de piretróides e 
organofosforados, manejados correta-
mente, possuem excelente ação de trata-
mento, a se enfatizar:
•	 Organofosforados: São altamente 

poderosos, com ação fulminante (Di-
clorvos) e ação residual (clorpirifós);

•	 Piretróides: Possuem um ótimo efeito 
(knockdown)  e longa atividade residu-
al, destacando-se a permetrina, ciper-
metrina e a deltametrina;

•	 Destacam-se outros como os carbama-
tos e os inseticidas utilizados em porta-
-iscas.

Cascudinhos - Medidas de controle
O controle deve ocorrer durante o vazio 

sanitário. Após a retirada das aves deve-se 
revolver a cama, queimar as penas e afastar 
as camas das muretas, postes e divisórias.

Também é importante preparar uma 
calda associada de “inseticida de ação 
fulminante” associado com “inseticida de 
ação residual” para tratar 100 m2 de área 
e mais os postes, divisórias, muretas e 
equipamentos, aplicando também nas 
“galerias” feitas pelos insetos no interior 
dos galpões.

Deve-se aplicar a calda preparada na 
área de toda a cama, nas instalações inter-
nas e externas, esteios, divisórias e equipa-
mentos. Além disso, é preciso observar a 
trilha dos cascudinhos das áreas externas 
para as áreas internas e tratar estes locais.

Atualmente utilizam-se inseticidas em 
pó a base de piretróides tanto no solo 
quanto em polvilhamento das frestas dos 
galpões.
Roedores - Medidas de controle

Assim como ocorre com as moscas 
domésticas, para combater roedores há a 
necessidade de utilizar medidas conjugadas 
de manejo integrado de pragas (medidas 
não químicas) e pulverizações ambientais 
com raticidas (químicas).

Entre as medidas conjugadas de com-
bate aos roedores destacam-se:
•	 Identificar os possíveis pontos de acesso 

para os roedores;
•	 Verificar a presença de fezes e roeduras;
•	 Promover a limpeza e higienização dos 

ambientes;
•	 Retirar entulhos como madeiras, telhas e 

tijolos;
•	 Vedar caixas de esgotos, telar as bocas 

de cano;
•	 Tampar todas as frestas e buracos que 

sirvam de passagem ou abrigo para 
ratos;

•	 Acondicionar restos de alimentos em 
sacos de lixo e em latões;

•	 Telar portas e janelas de instalações para 
armazenagem de alimentos;

•	 Roçar a área e imediações para mantê-
-las livres de capim;

•	 Utilização de armadilhas de cola e ratoei-
ras como métodos auxiliares de controle.

O tratamento químico de controle dos 
roedores consiste na utilização de raticidas 
registrados no Ministério da Saúde, que 
devem possuir boa procedência (empresas 
idôneas), devendo ser distribuídos em locais 
protegidos de crianças e outros animais. 

Limpeza e Desinfecção

Controle de 
pragas é 
consequência de 
um conjunto de 
medidas que visa 
reduzir as 
chances de 
invasão e 
instalação dos 
roedores e 
insetos
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Chickpaper: 
melhor desempenho 
animal e maior lucro 
para o produtor

Versão Chickpaper Intrapower para aves 
criadas em gaiolas.

A Auster Nutrição Animal acaba de trazer 
para o Brasil o Chickpaper, papel especial 
biodegradável para pintinhos recém-
nascidos que auxilia no melhor crescimento e 
desempenho dos animais. Colocado próximo 
à linha de bebedouros, espalhando-se ração 
por cima, o som das patas das aves pisando no 
papel rústico atrai a atenção dos pintinhos em 
busca de alimento, facilitando esse processo e 
proporcionando melhores condições para um 
crescimento bem-sucedido.

Biodegradável: se desfaz totalmente 
quando incorporado à cama;

Deve ser colocado próximo das 
linhas dos bebedouros;

Não machuca patas e pernas dos animais;

Embalagem lacrada que evita 
contaminação externa;

Saiba mais sobre o Chickpaper no 
site da Auster ou consulte um de 
nossos especialistas.

Sucesso em 
mais de 60 países

Estrada Municipal Cobrasma BSH Continental, 50 
Bairro Industrial Delta | Hortolândia SP  |  CEP 13184-657

Tel. +55 19 3865.9599  |  www.austernutri.com.br

anuncio205x275.indd   1 20/10/15   14:52
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Há a necessidade de monitoramentos 
periódico no uso das iscas raticidas. Ao 
colocar as iscas, devem-se mapear os 
locais iscados e de 7 em 7 dias voltar nes-
tes locais para observar se estas iscas 
foram consumidas, além de notar a pre-
sença de cadáveres.

Os raticidas presentes no mercado são 
fabricados com os seguintes princípios 
ativos:
•	 Anticoagulantes de dose múltipla: 

Cumafeno, Cumacloro, Clorofacinona;
•	 Anticoagulantes de dose única (mais 

utilizados): Difenacoum; Bromadiolone, 
Difettialone, Brodifacoum.

As apresentações de raticidas presentes no 
mercado são:
•	 Pós de contato (colocados nas trilhas e 

tocas dos roedores);
•	 Pellets (devem ser colocados em caixas 

protetoras e distribuídos em locais apro-
priados);

•	 Blocos Parafinados, resistentes à umida-
de (colocados amarrados nos telhados  e 
locais úmidos).

Atualmente, as empresas desenvolve-
ram iscas misturadas com grãos cereais 
(granuladas, farinhadas ou integrais) e 
algumas podem ser distribuídas em sachês 
com a finalidade de aguçar a curiosidade 
dos ratos.

Outra evolução observada nas iscas 
raticidas foi em relação aos blocos parafi-
nados, no qual alguns produtos apresen-
tam uma elevada resistência à umidade.
Considerações

Conforme exposto, as pragas provo-
cam grandes prejuízos nas granjas avícolas, 
seja de ação direta ou indireta. O controle 

será consequência de um conjunto de 
medidas que visa reduzir as chances de 
invasão e instalação dos roedores e inse-
tos. O uso isolado de medidas químicas 
não resolverá o problema, há a necessida-
de de implantação de um bom programa 
de higiene aliada à criação de barreiras 
ambientais e um monitoramento  contí-
nuo. 

Atuando desta forma, estas ações 
inibirão todos os fatores responsáveis para 
o desenvolvimento das infestações. 
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